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Resumo: A pecuária bovina configura-se como relevante setor do agronegócio brasileiro, exercendo papel expressivo na economia nacional e na segurança alimentar. Este estudo objetivou avaliar destinos sanitários aplicados às carcaças bovinas condenadas por tuberculose sob inspeção federal no estado do Maranhão, entre 2021 e 2025, com base em registros do Sistema de Informações Gerenciais do Serviço de Inspeção Federal (SIGSIF). Desenvolveu-se análise retrospectiva, de caráter descritivo, considerando variáveis associadas ao diagnóstico e às medidas sanitárias adotadas. No período investigado, contabilizaram-se 57 notificações, com predomínio de condenações totais post mortem (50,9%), evidenciando impacto econômico e risco sanitário relacionados à enfermidade. Os achados reforçam a relevância da inspeção oficial para assegurar inocuidade dos produtos de origem animal, assim como demonstram a necessidade permanente de vigilância epidemiológica, fortalecimento das ações preventivas e incentivo à educação sanitária nos sistemas produtivos, contribuindo para proteção da saúde coletiva e melhoria dos padrões higiênico-sanitários.
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Introdução: A pecuária bovina representa um dos pilares do agronegócio brasileiro, exercendo significativa contribuição econômica e produtiva no país (Bica et al., 2018). Em 2023, a cadeia da bovinocultura de corte gerou aproximadamente US$ 179,2 bilhões, correspondendo a 8,2% do Produto Interno Bruto (PIB) nacional, com cerca de 10,6 milhões de carcaças destinadas à produção de carne (Quevedo et al., 2026).
O estado do Maranhão destaca-se pela relevância no contexto pecuário, apresentando expressivo contingente animal e participação crescente nos mercados consumidores (Oliveira et al., 2020). À luz desse cenário, os bovinos encaminhados ao abate são submetidos às inspeções ante mortem e post mortem, conduzidas conforme o Regulamento de Inspeção Industrial e Sanitária de Produtos de Origem Animal (RIISPOA), garantindo qualidade higiênico-sanitária dos alimentos e proteção da saúde pública (Motta et al., 2023).
A tuberculose bovina, causada pelo Mycobacterium bovis, caracteriza-se como uma enfermidade infecciosa crônica de ampla distribuição mundial, associada à impactos sanitários, econômicos e zoonóticos importantes (Baptista et al., 2021). Assim, o presente estudo objetivou analisar os destinos sanitários aplicados às carcaças condenadas em decorrência dessa patologia no estado do Maranhão, entre 2021 e 2025, utilizando dados provenientes do SIGSIF. Buscou-se avaliar a frequência das condenações, identificar as destinações adotadas e ampliar a compreensão dos reflexos da doença na inspeção de produtos de origem animal, na segurança alimentar e na saúde coletiva.

Material e métodos: Realizou-se análise retrospectiva baseada no levantamento de registros oficiais referentes às carcaças bovinas condenadas por tuberculose em abatedouros frigoríficos sob inspeção federal no estado do Maranhão, compreendendo o período de janeiro de 2021 a dezembro de 2025. As informações foram obtidas por meio do portal SIGSIF, responsável pelo armazenamento e consolidação dos dados de abate em estabelecimentos registrados no Serviço de Inspeção Federal (SIF). Para análise, selecionaram-se as variáveis “Espécie Animal”, “Período”, “Unidade Federativa (UF)”, “Parte Animal” e “Diagnóstico”. Os dados foram organizados em planilhas eletrônicas no software Microsoft Excel, possibilitando observações estatísticas descritivas, construção de gráficos e interpretação dos resultados adquiridos.

Resultados e discussão: A tuberculose bovina destaca-se como zoonose de elevada relevância sanitária, ocasionando prejuízos econômicos significativos e riscos à saúde coletiva (Bezerra et al., 2024). No Brasil, o enfrentamento dessa patologia ocorre mediante o Programa Nacional de Controle e Erradicação da Brucelose e da Tuberculose Animal, instituído pela Instrução Normativa Nº 10/2017, que estabelece ações voltadas à prevenção e vigilância epidemiológica nos rebanhos. Paralelamente, produtos de origem animal são submetidos à fiscalização oficial nas esferas federal, estadual e municipal, enquanto o RIISPOA determina critérios técnicos para avaliação post mortem e definição das destinações sanitárias das carcaças, assegurando qualidade higiênico-sanitária dos alimentos (Medeiros Funke et al., 2023).
	Durante o intervalo analisado, registraram-se 57 notificações relacionadas à tuberculose bovina pelo SIF, com predominância de condenações totais (50,9%), indicando maior comprometimento sistêmico das carcaças. Essa medida é aplicada diante de lesões disseminadas ou elevado risco sanitário, impossibilitando aproveitamento para consumo humano. Em contrapartida, condenações parciais (5,3%) são destinadas a casos localizados, permitindo utilização das porções preservadas após remoção das áreas afetadas. Procedimentos como cozimento (1,7%), esterilização por calor úmido (19,3%) e processamento industrial para alimentação animal (22,8%) constituem alternativas sanitárias seguras, garantindo inocuidade dos produtos e contribuindo diretamente para proteção da saúde pública.

Conclusão: Conclui-se que a tuberculose bovina permanece como relevante desafio sanitário para a cadeia produtiva de carne no estado do Maranhão, conforme evidenciado pelas notificações registradas sob inspeção federal entre 2021 e 2025. A predominância das condenações totais post mortem demonstra impacto direto na produção pecuária e reforça a importância da vigilância epidemiológica contínua. Nesse sentido, as destinações sanitárias adotadas confirmam a eficácia da inspeção oficial na redução de riscos biológicos e na preservação da segurança alimentar.
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